
C A N A S T R Õ E S
N esses dois crim es ho rríve is — um 

novo, outro  antigo , m as só agora 
elucidado — há detalhes que parecem  
fabricados por novelistas do maca 
bro incl,nados a produzir efeitos ba­
ra tos. O homem que em 1946 assas­
sinou um ou tro  com 28 facadas no 
P arque M unicipal de Belo H orizon­
te, teve. depois do crim e, um p ro ­
blem a a  resolver: sua roupa estava 
tô d a  su ja  de sangue, o terno , a ca­
misa, as m eias. P ed iu  a um a em pre­
gada ou agregada de sua  fam ilia 
que lavasse tudo, m as por m ais que 
a moça fizesse não conseguiu tira r  
as m anchas de sangue. Êle' en tão  es­
condeu a  roupa d u ran te  uns três  
meses, a té  que teve  um a chança 
de se ver livre  dela: deu  tudo de 
p resen te  à garotada do b a irro  para 
v es tir  o ju d as que foi m alhado e 
queim ado no sábado de Aleluja.

T erá  èle mesmo ajudado  a  com ­
por o boneco sin istro  com sua rou­
pa, como aquêles se ringueiros do 
Acre, da im pressionante página de 
Euclides da Cunha, que fazem  o 
ju d a s  à sua p róp ria  Imagem e  se­
m elhança e o alvejam  com p ed ra ­
das e tiro s quando êle se afasta , 
bam boleante, pa ra  o m elo do rio, 
num a jan g ad a  im provisada? Talvez 
tenha assistido ao iqartirlo  e a c re ­
m ação de seu próprio jud as — ta l­
vez com um suspiro de alivio, ta l­
vez pensando na sua  v itim a on na­
quele pobre negro suspeito  aue, 
apertado  pela policia, se m atou na 
cadeia. Não se te rá  sentido um ins­
ta n te  den tro  da roupa do Judas, 
batido  e  truc idado  pelos m oleques 
na  rua? A resposta m ais provável 
é esta: não sentiu  nada.

No crim e da E strada Velha da 
P avuna tudo se passa com um  ar 
tão  norm al que tudo parece feito 
p o r sonâm bulos. Tudo é com binado 
e feito  com a m aior leviandade, co­
mo Se fôsse um a brincadeira . Como 
sua .m ulher não se dava bem com a 
sogra, o p o r tu g u ê s  resolveu m atar 
a velha. Não há emoção na sua nar 
rativa, nem na de sua m ulher: ei 
preciso acabar com a velha, o su 
je ito  con tratado  para isso estava de­
m orando m uito com o serviço. Dor 
isso êle en trou  rio q u a r t o . E - q u a n  
dó os dois rev istaram  a velha e n ­
contraram  um  saquiriha prêso por 
um alfinete  de segurariçá na cornbi-

(nação, den tro  estava a sua aliança 
de casam ento e a de seu defunto 
m ando . E no pescoço, tinha um 
cordão com o re tra tin h o  em esm alte 
do filho que a e s tra n g u la ra ...

Aqui passam os de um ju d as  p iran- 
j deliapo para um a peça b erra d a  por 

Vicente Celestino. A v ida continua 
a im itar a lite ra tu ra  — e freqüen- 
te iren te  'com m uito m au gôsto. Os 
jp rn a is  andam  cheios de crim es de 
ta rad o s e irresponsáveis — e com a 
repetição êles já  vão parecendo coi­
sas norm ais. Os p róprios crim inosos, 
que parecem  fazer suas confissões 
quase bocejando de tédio, banal'zam  
todos os dram as. São suje itos b u r­
ros como êsse m atric ida , incrivel­
m ente levianos, como êsse assassino 
do P arq u e , só descoberto porque a n ­
dou contando sua proêza a ou tras

O psicanalista da penitenciária  
das Neves deu um a en trev ista  d i­
zendo que seus clientes são, quase 
sem pre  "gente p aca ta” . Se m ostram  
algum a anorm alidade psíquica é por 
es tarem  p re so s ...  O m onstro de 
Londres é um su je ito  tim ido, m e- 
d loere e sem  Interêsãe. Há m u .tas 
tragéd ias, com detalhes ricos e Ima­
ginosos; m as os atores são ru ins e 
t e m  tudo  sem vibração, sem  ne- 
anum  senso patético , como um a su­
je ito  que  in terp re tasse  um  canibal 
e  depois de  com er um  pessoa fôsse 
ao arm azém  da  esquina com prar 
um a caixa de  palito s m arquezinhos. 
N ão sei se  êles m erecem  ser lincha­
dos; m as vaiados, isso não há dúv i­
da  nenhum a.
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